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  DIPLOMACIA BRASI-
LEIRA EM ALERTA COM 
A CHANCE DA VOLTA DA 
FAMÍLIA BOLSONARO AO 
PLANALTO - Um clima de 
alerta está tomando con-
ta do primeiro escalão do 
Itamaraty e dos principais 
titulares das embaixadas 
brasileiras no exterior. O 
acordo celebrado entre 
os irmãos Bolsonaro, que 
viabilizou o consenso so-
bre a candidatura do se-
nador Flávio Bolsonaro à 
presidência, deixou para 
Eduardo as decisões so-
bre o futuro da política 
externa. Em um primei-
ro desenho, seria ele pró-
prio o futuro chanceler do 
irmão. Havendo impedi-
mento legal, caberia a ele 
a escolha do futuro minis-
tro. Aí entra o fator Ernes-
to Araújo, que assusta a 
diplomacia. No tumultua-
do processo sucessório, o 
futuro do Itamaraty não 
tem ganho a atenção que 
merece.

  Se for eleito, as pessoas 
mais próximas do senador 
Flávio Bolsonaro sabem que 
o perfi l do último Chanceler 
do seu pai é o que lhe agrada. 
Mas como ele pode romper 
o apetite de Eduardo sobre a 
pasta? E o acordo familiar? 
Será quebrado? 

  É por isso que as aten-
ções se voltam para o Ca-
nadá e vai muito além de 
ter sido uma das sedes da 
Copa. O embaixador Car-
los Alberto Franco França 
exerce a função de Embai-
xador do Brasil.

  Ele foi aprovado pela Co-
missão de Relações Exteriores 
do Senado e assumiu ofi cial-
mente o posto em 24 de agos-
to de 2023. Um dos nomes 
mais respeitados da diploma-
cia brasileira, Carlos França 
atuou no topo da chancelaria 
brasileira como Ministro das 
Relações Exteriores (Ministro 
do Itamaraty) entre abril de 
2021 e janeiro de 2023.

 Ele foi responsável por 
colocar a casa do Barão do 
Rio Branco nos trilhos de-
pois da tumultuada passa-
gem do primeiro chance-
ler de Bolsonaro. A gestão 
de Ernesto Araújo no Ita-
maraty (2019–2021) rompeu 
com a histórica tradição de 
pragmatismo, moderação e 
neutralidade da diplomacia 
brasileira. Ela foi marcada 
por fortes embates ideológi-
cos, alinhamentos automá-
ticos e tensões com grandes 
parceiros comerciais.
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Ronaldo Caiado nos estúdios do Correio da Manhã no Rio
O estúdio do Correio da Manhã 

no Rio recebeu, na última sexta-
-feira, 10 de julho, o ex-governa-
dor de Goiás e pré-candidato à 
Presidência, Ronaldo Caiado, para 
uma entrevista com o jornalista 
Ricardo Bruno, para o seu progra-
ma Jogo do Poder, da Rede CNT. 

O ex-governador foi recebido 
por políticos, aliados e admirado-
res ao chegar no local, além de po-
sar com a mais recente edição do 
Correio da Manhã, que trazia sua 
foto no almoço na ACRJ.

O programa foi ao ar neste do-
mingo, 12 de julho, e você lê a en-
trevista na íntegra em todas as edi-
ções impressas desta terça-feira, 14 
de julho, do Correio da Manhã.
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Caiado foi recebido pelo vice-presidente de 
Marketing do Correio da Manhã, Marcelo Alves, 
e o jornalista e editor do Rio, Marcelo Perillier

O pré-candidato à Presidência, Ronaldo Caiado, com o 
jornalista Ricardo Bruno (d) e o ex-deputado Christino 

Áureo, nos estúdios do Correio da Manhã no Rio

Ao chegar na Barra da Tijuca, Ronaldo Caiado 
com o deputado federal Sargento Portugal e 

Christino Áureo, ex-deputado federal

Eduardo Laviola, 
auditor-fi scal sanitário 

Claudia Serodio, coordenadora-geral 
de Licenciamento e Fiscalização

Palestra do HotéisRIO debate cuidados sanitários e uso do desfi brilador em hotéis
O HotéisRIO realizou na última 

semana, no Grand Mercure Rio de 
Janeiro Copacabana, a palestra “Ações 
de vigilância sanitária em hotéis” 
para associados com a participação 
de representantes do Instituto Muni-
cipal de Vigilância Sanitária, Vigilân-
cia de Zoonoses e de Inspeção Agro-
pecuária – IVISA-Rio, com o objetivo 
de apresentar a atuação do órgão e 
debater temas como boas práticas nos 
serviços de alimentação, cuidados sa-
nitários em abastecimento de água e 
gerenciamento de resíduos e a opera-
ção de desfribilador em hotéis. 
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O jornalista Ricardo Bruno, da Agenda do Poder, com o ex-governador de Goiás e pré-candidato à Presidênciada 
República, Ronaldo Caiado, nos estúdios do Correio da Manhã no Rio de Janeiro

 O ex-chanceler defendia que 
as organizações multilaterais 
(como a ONU) ameaçavam a so-
berania nacional e promoviam 
uma agenda de esquerda. É de 
arrepiar os episódios com a Chi-
na. Ele protagonizou duras dis-
cussões públicas e trocas de 
acusações com a embaixada chi-
nesa no Brasil, alimentadas por 
publicações em suas redes so-
ciais e termos como “comunaví-
rus” durante a pandemia. 

  Coube ao Ministro Carlos 
França juntar os cacos e es-
tabilizar a diplomacia brasi-
leira, restabelecendo o res-
peito à hierarquia. A ida de 

França para a Embaixada do 
Canadá foi uma demonstra-
ção de reconhecimento dos 
seus  pares  à sua condução 
ímpar na pasta. 

  Já o ex-chanceler Ernesto 
Araújo atualmente vive no Cai-
ro, no Egito, e atua no setor pri-
vado internacional, estando tem-
porariamente afastado de suas 
funções ativas como diplomata 
de carreira. Desde julho de 2022, 
Araújo está em uma licença ex-
traordinária não remunerada 
do Serviço Exterior Brasileiro. 
Por estar de licença, ele não re-
cebe salários ou gratifi cações do 
governo federal. O afastamento 

pode continuar por tempo inde-
terminado enquanto sua esposa 
estiver lotada no exterior.

  Ernesto Araújo reside no 
Cairo para acompanhar sua 
esposa, Maria Eduarda de Sei-
xas Corrêa, que exerce a fun-
ção de conselheira na Embai-
xada do Brasil no Egito. Já ele 
atua como assessor estratégi-
co internacional da Fundação 
Disenso, uma organização po-
lítica vinculada ao partido de 
direita espanhol Vox. Seu pa-
pel envolve expandir as redes 
de colaboração conservado-
ras entre os países da chama-
da “Iberosfera”.

  O que tem deixado a tur-
ma do Itamaraty em estado 
de alerta são as notícias sobre 
o ativismo político de Ernes-
to Araújo com Eduardo Bolso-
naro, cada vez maior. Seria um 
pesadelo, de fazer o barão do 
Rio Branco se revirar na tum-
ba, o seu regresso. 

  Com a polarização, a pos-
sibilidade do regresso da fa-
mília Bolsonaro ao Planalto é 
uma realidade e, na constru-
ção do cenário que se dese-
nha no horizonte, só o nome 
ou um perfi l similar ao de 
Carlos França traz sossego à 
diplomacia brasileira.


